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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

 

 

 

DILEMA 

 

Viver para criar 
ou criar para viver? 
 
Todas as manhãs, 
nunca sabemos por onde começar. 

 

* 

 

PALPITE 

 

Gosto da tua nova mulher, 
porque se deixa morder pelos gatos. 
A anterior, mordia-os. 

 

 

 

PÁSSAROS ALGÉBRICOS  

 

Se os pássaros tivessem número, 
somava-os a todos 
e escrevia um poema com o total 
                                       [apenas. 

 

* 

 

SINÓNIMOS 

 

Naquele tempo 
dizia-se poesia 
ou ausência de paredes. 

 

 

 

ILIOPOULI 
 

Mesmo na cidade do sol 
não há dias perfeitos. 
 
Às vezes o vento 
varre a luz presa nas árvores 
e os gatos deixam temporariamente 
de posar para os poemas. 

 

 

 

ÉDEN 

 

A obsessão das águas 
incendiando as formas 
as nossas formas turvas 
de aves sem Paraíso. 

 

* 

 

BARCELONA 

 

Um gato azul de várias cores 
tangendo laboriosamente 
as cordas vocais do mediterrâneo. 

 

 

 

STAR WARS 

 

Viste o drone 
no Parque Municipal 
- e talvez por causa da saga imortal 
da Guerra das Estrelas- 
acertaste-lhe com uma pedrada na 
                                                   [lente. 
Soube-te tão bem. 
Mas fizeste mal. 
Os drones podem vigiar os fogos, 
disseram há dias na televisão.  

 

 

 

DESERTO 

 

Dentro dos meus versos, 
chovem dias e dias de razão. 

 

* 

 

REALIDADE 

 

Entre o céu e terra, 
somente um lanço de escadas, 
ainda que os dedos toquem apenas 
a impossibilidade dos outros dedos. 

  
Luís Palma Gomes, nas-

ceu em Lisboa em 1967. 
Estudou Engenharia Infor-
mática e Ensino da Infor-

mática na Universidade de 
Lisboa. Durante a juventude, escreveu e 
publicou poesia para coletâneas, suple-

mentos e jornais. Pertence ao Teatro Pas-
sagem de Nível da Amadora onde foi 
ator, sendo atualmente autor/dramaturgo 

residente do grupo, tendo este levado a 

palco três peças suas: A Moura, Desní-
vel Bar (coautoria)  e o Último castro 

antes de Roma. Venceu o 7.º Concurso 
de Poesia Santo António da Charneca e 

4.º Concurso de Haicai de Toledo – Ken-
zo Takemori. Atualmente escreve sobre-
tudo poesia e teatro, aventurando-se tam-

bém como contista. Publicou dois livros 
de poesia, uma peça de teatro e um livro 
de contos.  



 

 
  Q

U
A

R
E

N
T

E
N

A
 

 À
 n

o
ite, 

q
u
an

d
o
 m

e d
eito

 
esco

lh
o
 u

m
 so

n
h
o
 en

tre as lem
b
ran

ças 
e co

n
stru

o
 co

m
 ele o

 tal m
ito

 
em

 q
u
e acred

ito
 ser eu

 p
ró

p
rio

. 

 
  A

 P
L

U
M

A
 

 «
E

 co
m

o
 v

o
am

 o
s p

ássaro
s?»

,       
p
erg

u
n
tas. 

 S
e as p

o
n
tas en

q
u
istad

as 
d
o
s teu

s d
ed

o
s 

afag
assem

 co
m

 v
o
lú

p
ia 

a p
rim

eira p
lu

m
a d

o
 lag

arto
, 

sab
erias. 

 

 
  S

U
A

V
E

 R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

 A
 p

o
esia é resistên

cia. 
 A

 p
o
esia é a resistên

cia d
e u

m
a erv

a d
an

in
h
a
 

d
ian

te d
as co

m
p
o
rtas ab

ertas d
e u

m
a b

arrag
em

 
sô

freg
a. 

 
  D

E
S

E
JO

 

 P
o
rq

u
e esp

eras? 
 S

erra, p
o
r D

eu
s! 

S
erra ag

o
ra o

s teu
s tem

p
lário

s d
en

tes. 
A

liv
ia-o

 d
a su

a cab
eça ag

o
n
izan

te, 
este m

eu
 co

lib
ri d

e am
o
r. 

 
  M

IS
T

É
R

IO
  

 S
e a d

o
r é tu

a, 
tam

b
ém

 é n
o
ssa. 

 É
 d

este atrev
im

en
to

 
q
u
e n

asce u
m

a p
arte d

o
 m

istério
. 

 
  N

Ã
O

 H
Á

 C
A

M
IN

H
O

S
 

 A
fin

al, 
éram

o
s ap

en
as u

m
a q

u
estão

 d
e tem

p
o
. 

 A
m

ar 
E

 co
m

o
 p

o
d
íam

o
s am

ar d
e am

o
r-in

teiro
. 

 S
e em

 tu
d
o
, 

o
 p

rin
cíp

io
 trazia o

 fim
 d

e tu
d
o
. 


